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EDITORIAL
E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. (João,

8:32)

A busca pela verdade sempre foi atributo do ser

humano, curioso e desejoso de conhecer. À medida

do progresso humano os métodos para descoberta

da verdade foram se modificando e aperfeiçoando,

quanto mais inteligência e experiência o homem foi

adquirindo.

Na Antiguidade, a revelação era o único método exis-

tente, sendo os profetas os seus instrumentos. Nos

tempos modernos surgiu o método científico, o qual,

apesar dos grandes avanços quanto ao conhe-

cimento exato das coisas, cria grandes limitações, se

tornando, muitas vezes, um instrumento de poder,

uma verdadeira ditadura, onde os detentores do

conhecimento se arrogam os donos da verdade, não

conseguindo estender a sua visão para além dos

limites do seu método que nem sempre corresponde

à necessidade do objeto analisado e sem atentar que

a simples observação pode modificar a realidade

observada.

Assim, surgiram, desde a Antiguidade, usurpadores

que se autointitularam detentores da verdade, sen-

do, em realidade, falsos profetas e pseudossábios.

No meio espírita, infelizmente, há destes que, ao se

referirem ao Magnetismo, não conhecendo suficien-

temente o Espiritismo, se arrogam defensores da

Doutrina quando, em verdade, a mutilam, descon-

siderando tudo que Allan Kardec escreveu acerca

daquela ciência e que tanto enalteceu afirmando que

“o magnetismo e o Espiritismo são, com efeito, duas

ciências gêmeas, que se completam e se explicam

uma pela outra, e das quais aquela das duas que não

quer se imobilizar, não pode chegar a seu comple-

mento sem se apoiar sobre a sua congênere; isoladas

uma da outra, elas se detêm num impasse; elas são

reciprocamente como a física e a química, a anatomia

e a fisiologia.” (Revista Espírita, janeiro de 1869, grifo

original)

Se é difícil distinguir o erro da verdade, basta seguir o

conselho de Jesus: “Por seus frutos os conhecereis.

Porventura colhem-se uvas dos espinheiros, ou figos

dos abrolhos?

Assim, toda a árvore boa produz bons frutos, e toda a

árvore má produz frutos maus.

Não pode a árvore boa dar maus frutos; nem a árvore

má dar frutos bons.” (Mateus, 7:16-18)

Que tipo de frutos o Magnetismo tem produzido

desde a sua descoberta por Anton Mesmer? Frutos

doces e suaves que proporcionam alegria, saúde e

bem-estar. Sigamos pois em frente já que a verdade

mais cedo ou mais tarde vence a má vontade dos

homens e toda árvore que não produzir bons frutos

será cortada e lançada ao fogo, como afirmou o

Mestre Jesus. (Mateus, 7:19)
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Nossa Mensagem

Ser capaz, como um rio

que leva sozinho

a canoa que se cansa,

de servir de caminho

para a esperança.

E de levar do límpido
a mágoa da mancha,
como o rio que leva
e lava.

Crescer para entregar
na distância calada
um poder de canção,
como o rio decifra
o segredo do chão.

Se tempo é de descer,
reter o dom da força
sem deixar de seguir.
E até mesmo sumir
para, subterrâneo,

aprender a voltar
e cumprir, no seu curso,
o ofício de amar.

Como um rio, aceitar
essas súbitas ondas
feitas de águas impuras
que afloram a escondida
verdade das funduras.

Como um rio, que nasce
de outros, sabe seguir
junto com outros sendo
e noutros se prolongando
e construir o encontro
com as águas grandes
do oceano sem fim.

Mudar em movimento,
mas sem deixar de ser
o mesmo ser que muda.
Como um rio.

Como um rio
Thiago de Mello
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o Vórtice 

enviando seus textos, 

notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de 

casos, pesquisas sobre 

Magnetismo etc. 

para

jvortice@gmail.com

As edições do Vórtice podem ser 
acessadas e baixadas nos sites:

www.jacobmelo.com 
www.paulodetarsoaracaju.com

O Vórtice tem como 
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro 

da ótica espírita.

EXPEDIENTE:
Adilson Mota
Edição e diagramação
Marcella Colocci
Revisão
Erna Barros
Jornalista

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica 
e gramatical dos textos 
recebidos.
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adilsonmota1@gmail.com
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MAGNETISMO E ÉTICA

Baseado no juramento de Hipócrates, Aubin Gauthier escreveu o

Juramento do Magnetizador, publicado no livro Tratado Prático do

Magnetismo e do Sonambulismo. Nesse artigo comentarei parte

por parte desse juramento colocado em negrito.

“Sobre minha honra e minha consciência, diante de Deus e diante

dos homens, prometo ensinar a todos indistintamente os

princípios da arte de curar os doentes pelo magnetismo e os

instruirei em sua prática depois que eles tiverem prestado o

mesmo juramento que eu.”

Ensinar a todos indistintamente não significa indiscriminadamente,

mas deve-se fazê-lo àqueles que se disponham a aprender com o

intuito de atuar em benefício dos outros, deixando em paz aqueles

que não acreditam ou não confiam no Magnetismo, sem distinção

de sexo, idade ou religião, evitando guardar somente para si um

conhecimento que pode ser tão útil para as pessoas.
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“Eu juro me ocupar exclusivamente da saúde dos

doentes que se confiarem às minhas mãos, de

secundar entre eles a natureza sem a contrariar

jamais e de defendê-los contra todas as ações

imprudentes ou nocivas.”

O magnetizador consciente de suas responsa-

bilidades se ocupa tão somente de proporcionar os

meios para que o organismo fisioperispiritual do

doente reverta a situação de doença, sem gastar

tempo em promover espetáculos de fenome-

nologia que mais impressionam do que geram con-

fiança. Deve ainda agir com prudência, colocando

acima de tudo a boa moral a fim de se prevenir

contra ações que possam prejudicar o doente agra-

vando a sua doença ou aumentando os seus sofri-

mentos. Jesus curava, simplesmente, sem alardear

poderes, o que só levantaria desconfianças e pro-

moveria o seu envaidecimento.

“Não farei do sonambulismo um espetáculo; não

farei com os sonâmbulos nenhuma experiência

contrária à sua cura.”

O sonambulismo é uma faculdade de muito valor,

devendo ser utilizada apenas em propósitos úteis e

sérios, como afirmou Allan Kardec e como era do

hábito dos grandes magnetizadores da história, sob

pena de, conduzindo-a fora dos seus objetivos,

acabar por corromper a faculdade fazendo o

sonâmbulo perder a lucidez e a precisão das infor-

mações.

O sonambulismo, assim como qualquer faculdade

humana, deve ser utilizado de forma ética aten-

dendo sempre aos princípios da mais pura cari-

dade. Pode contemplar diversos objetivos como o

estudo da alma e da psique humana, pesquisa

sobre reencarnação, pesquisa sobre dados histó-

ricos obscuros etc., além de meio de diagnóstico e

orientação aos tratamentos de saúde seja do

próprio sonâmbulo, seja da saúde de outrem que

ele possa investigar.

“O sonambulismo é uma 
faculdade de muito 
valor, devendo ser 
utilizada apenas em 
propósitos úteis e sérios, 
como afirmou Allan 
Kardec ...”
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“Tudo o que me for dito, em sonambulismo e que

não precisar ser repetido permanecerá em segredo

para todos e para mim.”

Aquilo que é revelado pelo sonâmbulo só interessa ao

magnetizador (para guiá-lo no tratamento) e ao

doente (quando são informações e/ou orientações

que podem levantar-lhe o moral, fortalecer a sua

confiança, modificar a sua conduta). Nem tudo pre-

cisa ser revelado ao doente, principalmente quando

se trata de algo que pode comprometer o seu estado

de saúde ou que em nada contribua com o seu

restabelecimento, devendo o magnetizador usar o

bom senso para fazer essa distinção.

É comum o sonâmbulo acessar informações sobre

vidas passadas do doente, principalmente quando a

origem da doença encontra-se enraizada em outra

existência. O magnetizador deve se precaver para

não se deixar fascinar por este tipo de informação

que pode excitar a curiosidade desviando-se do obje-

tivo sério e útil e colocando em risco a integridade da

faculdade do sonâmbulo. Se esse tipo de informação

pode servir para o tratamento do doente, deve ser

aproveitada. Do contrário, cabe ao magnetizador

conduzir o sonâmbulo na busca de orientações mais

úteis.

“Em todos os lugares onde for chamado, respeitarei

as mulheres e as jovens, não as seduzirei nem

tentarei seduzi-las; eu sairei puro de toda ação

desonesta.”

O magnetizador deve saber o quanto a moral influi no

seu trabalho seja sutilizando os seus fluidos, seja

direcionando a sua conduta de modo a sempre

respeitar as pessoas, sejam seus doentes, sejam

quaisquer outras que tomem contato como mag-

netizador.

Apesar do toque não ser proibido e até em certos

casos necessário, o magnetizador deve evitar qual-

quer toque que seja desnecessário ou que possa

constranger o doente, avisando-o e pedindo-lhe a

permissão antes de tocá-lo, principalmente quando

for do sexo oposto.

“Se, em minha prática, eu descobrir alguma ma-

neira de fazer o mal, não a divulgarei; recusarei a

ensiná-la a quem me pedir o contrário.”

A ética e a boa moral recomendam sempre utilizar os

nossos recursos para o bem e nunca para o mal. As

forças magnéticas são neutras podendo ser utilizadas

para o bem ou para o mal. Nos seus estudos e

pesquisas, o magnetizador se deparará com a

descoberta de meios que, se utilizados, prejudicarão

o magnetizado. O magnetizador se absterá sempre

de utilizar esses meios, evitando divulgá-los. Durante

suas experiências cometerá erros, mas persistirá nos

seus estudos a fim de descobrir os melhores métodos

e técnicas de tratamento que ajudem cada vez mais e

melhor.
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“Seguirei o juramento com fidelidade, sem violá-lo

em um só artigo, se eu fizer o contrário, que eu

seja punido pela perda de minha reputação e pelo

desprezo público.”

Gauthier, cônscio de suas responsabilidades, como

grande magnetizador, não exitou em evocar para si

uma grande pena caso violasse qualquer um dos

princípios éticos e morais do Magnetismo.

O magnetizador espírita tem uma responsabilidade

a mais, pois sabe que sua vida deve primar pela

prática da caridade ao próximo, além de saber que

perderá a confiança e a consideração dos Bons

Espíritos caso viole esse princípio.

O Espiritismo tanto quanto o Magnetismo nos

orienta quanto à necessidade da boa moral, agindo

com desinteresse, humildade e amor nas nossas

práticas, não somente por ser isso um dos requi-

sitos para um bom magnetizador, mas pela neces-

sidade mesma do progresso do Espírito, no esforço

de todas as horas para sermos melhores.□

“O magnetizador espírita 
tem uma 
responsabilidade a mais, 
pois sabe que sua vida 
deve primar pela prática 
da caridade ao 
próximo...”
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EVENTOS & GRUPOS DE ESTUDO

Introdução ao Magnetismo

01 de setembro de 2019

Domingo, das 09 às 12 horas

Facilitador: Emmanuel Schuenck

Local: Grupo Fraterno João de Deus

Rua General Ernesto de Oliveira, 41, bairro Manejo – Resende (RJ)

2º Workshop de Magnetismo: Curai os enfermos (Mateus, 10:8)

Dias 02, 09, 16 e 23 de setembro de 2019

Das 19h30 às 21h

Com Emmanuel Schuenck e Ronaldo

Local: Casa Espírita Bezerra de Menezes

Rua Willy Faulstich, 64ª, bairro Elite, Resende (RJ)

Entrada gratuita

Seminário Saúde, Magnetismo & Espiritualidade

Com o psicanalista e professor Bartolomeu Araújo

Dia 08 de setembro de 2019

Das 08:30 às 12:00

Contribuição: 20,00

Realização: Sociedade Espírita Amigos Irmãos

Rua São Luis, s/n – Planalto Boa Esperança – João Pessoa(PB)

Seminário Aplicação Prática do Magnetismo

13 a 15 de setembro de 2019

Palestrantes: Andréa Guinancio e Clévis Silva, de Goiânia (GO)

Inscrições: R$ 50,00

Com Vagner – (82) 99928-2419

Realização: CEAL – Centro Espírita André Luiz

Local: Rua Escritor Paulino Santiago, 103 - Poço
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EVENTOS & GRUPOS DE ESTUDO

3º Encontro de Magnetizadores Espíritas do Estado

de São Paulo

21 de setembro de 2019 – sábado – das 08 às 18h

22 de setembro de 2019 – domingo – das 08 às 13h

Local: Centro Espírita Bênção da Paz

Rua Lutécia, 679 – Vila Carrão, São Paulo (SP)

Presenças confirmadas: Jacob Melo e Matthieu

Tubino

Inscrições até 07 de agosto: R$ 120,00 (inclusos 1

almoço, 2 cafés da manhã e 3 coffee breaks)

Inscrição pelo site www.magnetizadoressp.com.br

Mais informações pelo e-mail: 

magnetizadoressp@gmail.com

Seminário com Jacob Melo (RN)

As Técnicas do Magnetismo Humano

De Mesmer aos dias Atuais

12 de outubro de 2019

Das 08:30 às 19:30

Local: Auditório da Casa do Advogado

Rua Quatro de Março, 441 – Centro – Taubaté(SP)

Inscrição: magnetismotaubate@gmail.com

Taxa de inscrição: R$ 80,00

Contato: Cristina (12) 98159-1430

2.º EMEGO - Encontro de Magnetizadores Espíritas

de Goiás

19 e 20 de outubro de 2019

Local: Comunidade Espírita Ramatis (CER)

Av. Nicolau Copérnico, 419 – Jardim da Luz –

Goiânia (GO)

Informações: (62) 99226-6227 – Patrícia

(62) 98271-4400 – Clévis

Email: clevisss@gmail.com

Apoio divulgação: www.nacebr.com

1.º lote de inscrições: 50,00

Estudando o Magnetismo com Jacob Melo

Dias 11 a 19 de janeiro de 2020

Local: LEAN – Parnamirim (RN)

Estrada de Cajupiranga, 1489

Inscrições na sede do LEAN, ou através de depósito

bancário no Banco do Brasil em nome do Lar

Espírita Alvorada Nova

CNPJ 24.518.334/0001-10

Agência 2035-4, conta 1478-8

Feito o depósito, enviar foto ou imagem do mesmo

para lucilakaty@hotmail.com junto com seus dados:

nome, telefone e e-mail.

Taxa de participação:

De 01 de agosto a 30 de setembro – R$ 150,00

De 01 de outubro a 30 de novembro – R$ 160,00

De 01 de dezembro a 31 de dezembro – R$ 170,00

Em janeiro de 2020 – R$ 200,00

Informações: (84) 3231-4410, 99699-1836, 98173-

2368, 3465-0796 ou vidaesaber@gmail.com
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A entrevista do Vórtice deste mês é um depoimento

de grande importância a todos que, de alguma forma,

atravessaram ou ainda atravessam dificuldades

quanto à utilização da ciência do Magnetismo nos

tratamentos da Casa Espírita. Cristina de Guadalupe da

Silva Pereira, natural de cidade de São Paulo, mostra-

nos que ter um objetivo focado no amor fortalece

qualquer um para o enfrentamento de quaisquer

dificuldades. Na entrevista ela nos conta como fundou

o I.M.E. – Instituto de Magnetismo e Espiritismo Luz,

Harmonia e Paz e como têm sido as atividades

realizadas na Casa nesses últimos dois anos de história.

Como conheceu e qual sua relação hoje com o

Magnetismo?

Em novembro de 2008, participei do Encontro

Espírita de Poços de Caldas (MG), onde uma das

oficinas era sobre passe. Na ocasião era o traba-

lho que desenvolvia no CEUC, pelo que para aqui-

sição de maiores esclarecimentos e entendi-

mentos fui assistir. Foi então, que conheci Jacob

Melo, falando coisas que passaram a fazer senti-

do e alertavam para procedimentos que me intri-

gavam, naturalmente discordava, mas que obri-

gatoriamente precisavam ser observados, pois

era assim e ponto final. Jacob Melo após isso

esteve duas vezes fazendo seminários a convite

da Casa, que muito antes do meu ingresso ou

participação, tomei conhecimento posterior-

mente, em 2002 já havia trazido sua fala sobre o

Magnetismo. E o que me intrigava era que apesar

disto, mantinha-se o mesmo padrão com relação

ao passe.

2 - Conte-nos como foi sua jornada pessoal em

relação à implementação do Magnetismo nos

seus trabalhos junto à Casa Espírita que frequen-

tava?

Jacob Melo esteve na Casa fazendo mais um

seminário sobre Magnetismo em 2011. Na oca-

sião estava com a saúde muito abalada, e no final

do evento perguntei sobre a possibilidade de um

tratamento a distância pelo Magnetismo, o qual

iniciei e passei a seguir certinho, na forma reco-

mendada. Fui melhorando e me fortalecendo.

Uns quatro meses após, minha mãe teve que ser

levada para o Pronto Socorro, justamente na

manhã do tratamento. Assim, tendo voltado para

casa só no final da tarde, não estava presente e

nem tive como me comunicar. Quando à noite

abri os e-mails, lá estava um de Jacob indagando:

“onde você estava que não te encontramos?”. Se

qualquer dúvida ainda era pendente, se dissipava

ali.

Decidi que precisava aprender mais, e embora a

objeção de alguns, juntamente com outros qua-

tro trabalhadores da Casa fomos para o Arujá

(SP), em fevereiro de 2012, onde durante dois

finais de semana, participamos do curso minis-

trado por Jacob Melo, no Centro Espírita Reflo-

rescer, sob a direção de Rosângela Pires.

Na ocasião estava como 1ª secretária na direção

do Centro Espírita e na reunião de diretoria fiz o

pedido para iniciar os Tratamentos pelo Magne-

tismo, em dia e horário que não colidissem com

outros em andamento. O pedido foi deferido,

pelo que juntamente com Fujico e Dagmar o

iniciamos às 9h, do dia 23 de abril de 2012, sob a

denominação de “Núcleo de Magnetismo

Eurípedes Barsanulfo”. A Sra. Antônia foi a pri-

meira e única paciente do dia, levada por nós até

o local, passando a complementar ali o trata-

mento iniciado na moradia dela havia cerca de

três semanas.
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Na semana seguinte mais uma outra pessoa,

depois outra e outras. Depois obtivemos permissão

para também realizar os trabalhos na quinta-feira à

noite, quando iniciávamos às 19h e terminávamos

algumas vezes após as 24h, mas todos eram aten-

didos. Com a necessidade de aumentar o quadro

de magnetizadores fizemos dois cursos sobre

Magnetismo. Passamos a nos responsabilizar pelos

eventos relativos ao mesmo, realizando grandes e

proveitosos seminários com Jacob Melo e Adilson

Mota, seres queridos do coração e que reveren-

ciarei sempre.

Em setembro de 2017, a diretoria (da qual ainda

fazia parte, estando no cargo de vice-presidente),

marcou reunião extraordinária, inclusive com

participação do conselho fiscal, neste dia também

extraordinariamente com direito de voto e extin-

guiram os trabalhos que realizávamos. E estávamos

desalojados com uma equipe de 16 magne-

tizadores e cerca de 60 pacientes em tratamento.

3 - Na sua opinião, o que impede alguns espíritas

de entenderem o estudo e prática do Magnetismo

como algo importante para a Casa Espírita?

Será que realmente não entendem? O comodismo

me parece ser o fator determinante, afinal o

Magnetismo exige estudo sério e constante, além

de comprometimento e crescimento ético/moral.

Mais fácil fechar os olhos e impor errôneos enten-

dimentos aos demais, ao arrepio dos ditames da

Codificação dos Espíritos. Entre se dizer e ser

“Espírita” há uma grande distância.

4 - Como você e seu grupo lidaram com essa difi-

culdade?

Ter um objetivo focado no amor nos fortaleceu

para enfrentarmos todas as dificuldades que nos

foram impostas. Ser colocados à parte, insultados e

desprezados por outros ditos “espíritas”, aos quais

particularmente agradeço, nos ensinou a neces-

sidade e indizível benefício do relevar, perdoar e

seguir na realização do que almejamos, revestidos

de maior força aos embates, que não deixam de

existir, mas que já em nada afetam.

5 - Como foram definidos os trabalhos a serem

realizados agregando o Magnetismo na nova

Casa?

O I.M.E. – Instituto de Magnetismo e Espiritismo

Luz, Harmonia e Paz, nasceu seis dias depois de

sermos retirados da antiga Casa onde traba-

lhávamos. No próximo dia 26 completaremos dois

anos de atividades. O bom é que não tivemos que

agregar nada, apenas fincando entendimento que

estamos dedicados ao Magnetismo Humano intei-

rado com o Espiritismo em toda sua pureza e

profundidade. E para manter este trabalho que

realizamos duas vezes por semana, nas mesmas

datas, ou seja, segundas pela manhã e quintas no

período noturno, decidimos não aderir a qualquer

base federativa do Movimento Espírita. Também

mantemos um grupo de trabalhos mediúnicos e

estudos sobre Magnetismo.

Iniciamos em três pessoas em 2012. Após a saída

da antiga Casa, ficou a dupla, vez que a amiga e

magnetizadora Fujico Ogata, permanece compro-

metida com o trabalho, e sendo o braço direito de

apoio na condução também desta feliz etapa, que

livremente vivenciamos. Também gratos aos

amigos que foram chegando, optaram por perma-

necer conosco na nova moradia, recanto que

enquanto minha mãe – Maria Judith - estava

encarnada, foi recanto de Luz, nos trabalhos da

“Tenda de Umbanda Caboclo Girassol e Tia Maria

Baiana”. O altar permanece em seu canto, e,

utilizamos as demais dependências com gratidão e

respeito. Durante meses trabalhamos sem telhado,

e a fé nos abrigou do sol, das chuvas e tempes-

tades, que só chegavam ao recinto após o término

das atividades. Atualmente, fazem parte do Grupo

de Trabalhadores do I.M.E além de nós duas, os

“amirmãos” Dalva, Helenice, Elisa, Poliana, Cibele,

Emilia, Cristiane, Yeda, Patricia, Renata, Fátima,

Van, José, Márcio, João, João Cristiano, Benedito,

Luiz, Arnaldo, Helder, Renato.
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6 - Que aprendizado você tira dessa experiência?

É preciso acreditar e seguir contornando os obstá-

culos até atingir-se a meta proposta, e depois

seguir, seguir e a todos os instantes ser grata a Deus

pelo dom e oportunidades que a vida nos oferece.

O que mais me fascina é que encontro seres

interessados em me ensinarem, a demonstrarem

sem pressões ou coações, como é e como agir

satisfatoriamente neste universo que me contém,

tanto para o meu proveito, quanto para ajudar o

próximo. Tudo sem interesses financeiros ou profis-

sionais. Daí aprendo, vejo e começo a agir da

mesma forma, desinteressadamente ensinando o

caminho para o pote de bênçãos. Não sabemos

muito, ainda menos tudo, mas cada vez que repar-

timos conhecimentos com o outro, acrescentamos

algo a mais nesse aprendizado infinito.

7 - Hoje qual sua maior conquista nesta área de

atuação?

O melhor conhecimento e conquista de mim

mesma. O trabalho sério e que vem trazendo bons

resultados, passou a ser respeitado, pelo que com

muita alegria recebemos trabalhadores de outras

Casas da cidade e região do Vale do Paraíba, que

procuram aprendizado, um entendimento melhor

sobre o Magnetismo. Procuram mandar ao nosso

encontro pessoas que pelo problema vivenciado

encontrarão o atendimento adequado conosco. Nós

também indicamos outras Casas para os casos que

não nos apetece, para os estudos que ainda não

ministramos. Estamos conseguindo integração e

jamais disputa, pois entendemos que a Seara do

Cristo é uma, e em comunhão realizaremos nossas

tarefas com a harmonia contida nas Leis Universais.

Sementes vão sendo plantadas com paciência e sem

pressa. Regadas com paciência, carinho e amor

darão bons frutos, espalhando-se cada vez mais em

profusão por todos os cantos. O contato nos

seminários, e principalmente nos EMMEs e nos

Encontros Estaduais, nos reestruturam dando a

dimensão já alcançada pelo Magnetismo Espírita, a

certeza de que não estamos sozinhos.

8 - O que você diria para quem enfrenta de alguma

forma, resistências aos estudos e prática do

Magnetismo?

Que não desistam nunca. Que procurem realizar o

que acreditam seja na Casa em que trabalham ou

em outro local. Isto trará muita satisfação e

realização como seres humanos a caminho da

perfeição. Como nos foi passado pela Espiritua-

lidade Amiga, para o exercício do amor não se faz

necessário um local de construção sólida. Estudem

o Magnetismo e o apliquem em todos os instantes

da vida.□
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Estudo do Magnetismo e Passes

Curso realizado no GEPC - Grupo Espírita

Paz e Caridade, em Lauro de Freitas (BA)

de 09 de março a 08 de julho de 2019

com carga horária de 46 horas. Partici-

param 34 pessoas as quais continuam no

estudo de aprofundamento de técnicas

para um melhor atendimento na Insti-

tuição onde já estão atuando como

magnetizadores.

Com este curso objetiva-se também am-

pliar o atendimento na ACCABEM - Casa

de Caridade Adolfo Bezerra de Menezes

(asilo de idosos), disponibilizar equipes

para tratamentos emergenciais em resi-

dências, participação em congressos que

envolvem as PICS - Práticas Integra-

tivas Complementares do SUS - já com

datas marcadas para agosto e setembro

e em breve implantarmos a capelania

hospitalar.

MAGNETISMO EM LAURO DE FREITAS (BA)
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PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE

Capítulo XV - Os 

milagres do Evangelho

Os dez leprosos

16. Um dia, indo Ele para Jerusalém, passava pelos

confins da Samaria e da Galileia — e, estando prestes

a entrar numa aldeia, dez leprosos vieram ao seu

encontro e, conservando-se afastados, clamaram em

altas vozes: “Jesus, Senhor nosso, tem piedade de

nós.” — Dando com eles, disse-lhes Jesus: “Ide

mostrar-vos aos sacerdotes.” Quando iam a caminho,

ficaram curados.

Um deles, vendo-se curado, voltou sobre seus passos,

glorificando a Deus em altas vozes; — e foi lançar-se

aos pés de Jesus, com o rosto em terra, a lhe render

graças. Esse era samaritano.

Disse então Jesus: “Não foram curados todos dez?

Onde estão os outros nove? — Nenhum deles houve

que voltasse e glorificasse a Deus, a não ser este

estrangeiro?”

— E disse a esse: “Levanta-te; vai; tua fé te salvou.”

(Lucas, 17:11 a 19.)

17. Os samaritanos eram cismáticos,168 mais ou

menos como os protestantes com relação aos

católicos, e os judeus os tinham em desprezo,

como heréticos. Curando indistintamente os

judeus e os samaritanos, dava Jesus, ao mesmo

tempo, uma lição e um exemplo de tolerância; e

fazendo ressaltar que só o samaritano voltara a

glorificar a Deus, mostrava que havia nele maior

soma de verdadeira fé e de reconhecimento, do

que nos que se diziam ortodoxos. Acrescentando:

“Tua fé te salvou”, fez ver que Deus considera o

que há no âmago do coração e não a forma

exterior da adoração. Entretanto, também os

outros tinham sido curados. Fora mister que tal

se verificasse, para que Ele pudesse dar a lição

que tinha em vista e tornar-lhes evidente a

ingratidão. Quem sabe, porém, o que daí lhes

haja resultado; quem sabe se eles terão se

beneficiado da graça que lhes foi concedida?

Dizendo ao samaritano: “Tua fé te salvou”, dá

Jesus a entender que o mesmo não aconteceu

aos outros.

168 N.E.: Aqueles que se separaram do corpo ou da

comunhão de uma religião.
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MEMÓRIAS PARA SERVIR À 
HISTÓRIA E AO 
ESTABELECIMENTO DO 
MAGNETISMO ANIMAL 
ARTE DE MAGNETIZAR OU, 
O MAGNETISMO ANIMAL
CHARLES LAFONTAINE

Tradução de Cleone Teodoro Reis
Revisão Geral de Jacob Melo

Para adquirir, entrar em contato 
com Editora Vida & Saber em: 
vidaesaber@gmail.com

“Quando o magnetismo animal foi trazido e anunciado na França por Mesmer, meu

primeiro movimento, não obstante, embora seguramente minha razão não pudesse

se acomodar assim, foi de negar sua existência...”. Foi assim que o valoroso Puységur

recebeu a chegada do Magnetismo Animal. Mas, como todo homem de ciência e

possuidor de mente e coração abertos, já na introdução desta obra conclui: “o que o

magnetismo animal recebe de insultos atualmente da incredulidade dos homens,

não é mais que a repetição de tudo que se teve que vencer de dificuldades por todas

as grandes e incontestáveis verdades, na medida em que eram manifestadas. Como

estas, o magnetismo do homem será um dia universalmente aceito, conhecido e

praticado; e seu triunfo, ouso dizer isso, por mais que seja retardado, será cada vez

mais evidente”.

É certo que estas últimas palavras do “pai do sonambulismo”, se aplicadas hoje, dão

a parecer que seu livro foi publicado nesta década, tamanha sua atualidade, o que

significa dizer que o trilhar do Magnetismo e do Sonambulismo tem sido, deveras,

muito lento.

Por isso fica aqui um convite a você: vamos fazer este tema correr e disseminar-se

mais rápido, aliviando, assim, muitas agruras e muitos sofrimentos da Humanidade?
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Jacob Melo
responde

Jacob Melo
jacobmelo@gmail.com

QUAL O LIMITE DE APLICAÇÃO DE 

PASSES QUE UM MAGNETIZADOR 

DEVE RESPEITAR?

Muito embora a questão que Allan Kardec formulou aos Espíritos tenha sido em

aberto, porém visivelmente destinada ao trabalho comum, ela serve de base às nossas

reflexões:

O Livro dos Espíritos, questão 683: Qual o limite do trabalho?

Ao que os Espíritos responderam:

“O das forças; quanto ao resto, Deus deixa livre o homem”.

A fim de ajustar a resposta ao que buscamos podemos acrescentar: “o das forças

fluídicas também”.

Obviamente que a maioria que faz esse tipo de questionamento gostaria de uma

resposta mais pragmática: “tantas vezes por sessão”; isso, porém, não é possível e são

vários os motivos que nos levam a tal conclusão:

1- Nem todos magnetizadores têm a mesma capacidade e/ou resistência – tanto

fisicamente como fluidicamente;

2- A depender das necessidades fluídicas, os pacientes pedem “cargas” ou “trabalhos”

mais ou menos exaustivos, o que corresponderá a maior ou menor desgaste;

3- A qualidade do repouso e de recuperação fluídica de cada magnetizador é variável,

bem como a empatia nas tarefas;
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4- Também interferem: alimentação, uso de

medicamentos, nível de saúde, qualidade e

quantidade de usinagens fluídicas, habilidade

técnica e experiência.

Partindo-se desses fatores, logicamente se percebe

não ser de boa medida se estabelecer limites supe-

riores aos magnetizadores em suas atividades,

porém limites relativamente seguros podem ser

pensados.

Imaginemos um magnetizador iniciante, com

pouco ou nenhum tempo de prática, porém em

estado saudável, com idade no máximo de adulto e

disposto ao exercício dessa atividade. Conside-

rando-se que na maioria das vezes não se reco-

menda que um magnetizador iniciante comece sua

prática com casos complexos nem que requeiram

grandes doações, um número de 5 aplicações

num/por dia é suficiente, todavia deve-se observar

as reações no dia seguinte, ou seja: se não acorda

sentindo fadiga, dores musculares e/ou descon-

fortos sem justificativas fisiológicas. Pelo menos

essa observação objetiva deve ser repetida a cada

dia que aplicar o magnetismo; sendo percebido

algo do tipo, o número de 5 deve ser reduzido para

3. Se, ao contrário, tudo for satisfatório e sem

consequências desagradáveis, então pode ir ampli-

ando 1 passe a mais a cada par de sessão.

Dificilmente um magnetizador consegue obter

muito bons resultados em todas as suas aplicações,

especialmente depois da 10ª, 12ª aplicação. Isto

nos adverte para que aplicar mais do que esse

número, obtendo resultados de qualidade, não é

comum a muitos magnetizadores, pelo que todos

os cuidados devidos devem ser observados a fim

de não cair em fadigas fluídicas posteriormente.

Os grandes magnetizadores, quando se preparam

para tal, conseguem aplicar magnetismo todos os

dias, geralmente com grande eficiência, entre-

tanto, mesmo nesses casos, a Natureza pede um

certo descanso, algo como um dia de folga por

semana, pelo menos.

Uma observação complementar precisa ser ano-

tada: o “poder magnético” que se tem numa

sessão, não é acumulativo com uma próxima ses-

são, significa dizer que se por acaso, um magne-

tizador não puder aplicar seu magnetismo num dia,

no outro dia ele não estará com a capacidade

dobrada; geralmente, se tudo em seu dia a dia

transcorrer normalmente, ele terá absolutamente

o mesmo potencial.□


